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Vaada ITON - Rafa (merakez gue�lte �sh), Abrô (Eliahu Anavi), Ricky (ma-
ror), Bigor (Rabi Gamaliel), Dudu (chametz), Henry (A�coman) e Sifudó (RomÆrio)

no rodapØ: Fabinho Facts

 Hoje, sem querer querendo, vim trazer mais um dilema... Dessa vez Ø uma re�exªo mais 
abrangente, nªo envolve apenas os merakzim iton, podem �car tranquilos!
	 Com o caso super polŒmico e badalado do roubo de gravatas pelo Rabino Henry Sobel, uma 
antiga questªo voltou a me importunar. Como conjugar os nossos valores pessoais, o que achamos 
certo e errado, com a defesa da boa imagem do povo judeu, da nossa religiªo, do nosso Estado?
	 Esses dois pontos parecem se contradizer em alguns momentos, nos quais expor a nossa ver-
dadeira opiniªo pode contribuir para apimentar a discussªo e in�amar a populaçªo, que verÆ ainda 
mais força nas manchetes e discursos carregados de anti-judaísmo, anti-sionismo e por aí se vªo os 
�anti�... Por outro lado, nªo expor a nossa opiniªo Ø nos privarmos por vontade própria de um direi-
to inalienÆvel, e estarmos sendo um pouco cœmplices daquilo que nªo concordamos.
	 Em boa hora chegou Pessach e pude ouvir pela 18“ vez a mesma história dos quatro �lhos 
que se sentam à mesa do seder. Mas essa história soou-me diferente nesse ano. Reconheci os quatro 
�lhos mencionados na hagadÆ como quatro tipos de judeus, com reaçıes diferentes ao se depararem 
com esse mesmo dilema...
	 O primeiro, o Chacham (sÆbio), seria aquele que consegue ponderar a questªo; ele sabe ob-
servar e julgar o fato ocorrido, formar uma opiniªo própia e poderia muito bem expressÆ-la, mas Ø 
calculista e prevŒ as consequŒncias, boas e ruins, da exposiçªo do seu pensamento.
	 O segundo �lho, o RashÆ (mau), Ø o judeu excessivamente crítico. Tem sempre uma reclama-
çªo e arranja a qualquer hora um motivo para discordar das atitudes dos políticos israelenses, dos 
rabinos, dos ativistas da comunidade, dos movimentos juvenis e etc... Parece que carrega um certo 
preconceito imbutido e faz questªo de ser o primeiro a expressar seu ponto de vista.
	 O terceiro Ø o Tam (bobo). Ele atØ entende que sua opiniªo pode causar danos a imagem do 
povo judeu, mas Ø infantil no sentido de nªo abrir mªo por nada do seu direito de expressar o que 
pensa. Quer falar o que acha, custe o que custar. Acredita que deve agir como um cidadªo universal 
e que o errado merece a acusaçªo, sempre, ainda que isso comprometa uma naçªo inteira.  
	 O quarto �lho Ø o que nªo sabe perguntar. Muitas vezes, ele nem entende o que se passa no 
mundo, muito menos iria perceber que sua opiniªo poderia in�uenciar o pensamento dos outros a 
respeito do seu povo.
	 E vocŒ? Qual dos �lhos te representa melhor? .... Aproveite o KC e atØ a próxima ediçªo! 	

	    							                   	 Chazak ve AlŒ,
											                    Rafa Dahis
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EFRAIM SUEZ
Pediu molho à campanha, saiu acompanhada

Sexta feira a noite. Me parecia uma sexta sem muitas surpresas, resolvi �car na varanda do meu 
apŒ no Leblon. De repente, um cheiro maravilhoso de churrasco chega as minhas narinas. Como 

tenho o olfato muito aguçado, senti que a �festinha� devia estar rolando a algumas ruas da minha 
casa. Fui seguindo aqueles cheiros e quando me dei conta, estava no churrasco-social-atividade de 
Neurim. Me fantasiei de gaœcho e fui preparar a picanha. Sem querer, larguei o sal grosso e olhei 
para o lado. Um casal trocava olhares apaixonados.... Me disfarcei de coca-light e �quei observando. 
Quase perdi todo o meu gÆs, mas en�m pude descobrir... eram eles Alan e Vanessa, os pombinhos 
de Neurim... Depois vim a descobrir que jÆ Ø um caso famoso!  E eu penso: �Ai ai, Efraim, vocŒ estÆ 
�cando velho e desatualizado ein!� ... E se alguØm quer saber, sim, minha picanha queimou!   

Figurinha repetida, nªo, brilhante!

Estava eu de folga curtindo o sol no meu clube em ipanema (como sempre faço as quintas-fei-
ras entre 15:19 e 15:28, me procurem lÆ), quando avisto um menino da Chazit, sozinho. Me 

perguntei: o que leva uma pessoa a �car à beira da piscina, sozinho, olhando para o horizonte? JÆ 
estava me preparando para levantar e ir falar com ele, quando percebo que seus olhos começaram a 
brilhar. Me fantasiei de torrada Ærabe, na bandeja do garçom, e consegui chegar um pouquinho mais 
perto. Michel (Ofakim) parecia ansioso, seu coraçªo batia forte... E entªo, lÆ no fundo, vi Cecília 
(Ofakim), que demonstrava a mesma animaçªo. Minha história acaba por aqui, jÆ que eu jÆ conhe-
cia bem esse casal e sabia que algo ia rolar. Mas eles dizem por aí que estªo só �cando! (ai, essa 
juventude ! Na minha Øpoca, pra beijar tinha que pedir permissªo pros pais!)    

Fabinho contou atØ o in�nito. Duas vezes.

Recruta dédero e sargento sasson
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FRASES
- Botaram o moshØ numa cesta que borbulhava no Rio Nilo (Jaiminho Solelim) (ele quis 
dizer boiava)
KComentÆrio: É por que o Rio Nilo era feito de Ægua com gÆs!

- Esvazeia o Chazituxo, vai! (Renatcho -  Madrich de Neurim)
KComentÆrio: Pra que esvazeiar se depois ele vai ter que estar enchido de novo?

- Aquela mœsica dos titªs... Epifânia! (Dorinha - Ofakim)
KComentÆrio: Epi quem???

- Vamos falar sobre o Furacªo Trakinas! (Tami - MadrichÆ de Nitzanim) (quis dizer Katrina)
- Gente qual o nome do furacªo que atacou os EUA em 2005?
- Furacªo Hiroshima! (Fefe - Nitzanim)
KComentÆrio: tal madrichÆ, tal chanichÆ!

- Depois, eles podiam procurar o AfricomÆn!  (Bianca - MadrichÆ de Solelim)
KComentÆrio: Só se vocŒ for atØ a ̀ frica esconder a matzÆ!

- Nªo eram doze pragas? (Marcellªo - Madrich de Kovshim)
KComentÆrio: Nªo, doze eram os �dez mandamentos�!

- Os Estados Unidos �cam na AmØrica Latina (Allan - Madrich de Kovshim) 
KComentÆrio: SerÆ que ele falou sØrio? nªo pode ser!

- Nós somos os pintadores !! (Biel - Omanim)
KComentÆrio: Quando crescer, venha ser escrevedor do KC!

- VocŒs vªo sexta no HilØu? (Paula - MadrichÆ de Omanim) (ela quis dizer Hillel)
-KComentÆrio: hahahaha

- O melhor daqui de cima Ø a vista paranômica ! (Dorinha - Ofakim)
KComentÆrio: Pronto Dorinha, jÆ apareceu no KC, agora para de falar besteira!!!

- Vamos decorar a sala com uns hieroglí�cos (Rebeca - MadrichÆ de Neurim)
- Que isso? (Carol - MadrichÆ de Neurim)
- Sªo aquelas letras gregas! (Pri - MadrichÆ de Neurim)
KComentÆrio: Beleza Neurim, marcando presença aqui nas frases!

Fabinho pediu um Big Mac no Bob�s, E foi atendido.
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ISRAELKE MARAVILHA

Fabinho uma vez tomou um vidro inteiro de pílulas para dormir. Elas o �zeram piscar.

Hakol Beseder chaverim?! Tudo tranqüilo amigos e amigas da Chazit?! Com o �m das minhas fØ-
rias, eu, Israelke Maravilha, volto com minha coluna para trazer notícias, cultura, política e socie-
dade vindas diretamente de Israel para vocŒ aqui na Chazit! Aproveite!

MÚSICA  Após os dias de Pessach, ainda se pode ver algumas raridades sobre o tema rolando na internet. 

Uma delas Ø a versªo da musiquinha que cantamos após o jantar festivo (às vezes acompanhadas de �Iachad 

Mi Iodeia�) chamada Had Gadia, numa versªo reggae, cantada pelo cantor israelense Silverdon. O bizarro 

clipe Ø apresentado dentro de um zoológico e pode ser conferido no www.ynetnews.com na Seçªo Culture.  

					      			 

NEGOCIAÇÃO Em 2006, o soldado israelense de 20 anos Gilad Shalit foi capturado por um grupo 

terrorista palestino. Nessa semana, Israel recebeu uma lista com presos palestinos que deveriam ser libertados 

para efetuar a troca com o soldado. Gilad nªo Ø visto desde junho, mas o�ciais garantem que ele ainda esteja 

vivo. A sua liberaçªo Ø essencial para o processo de paz, diz o governo israelense que estuda cautelosamente 

a proposta.

ESPORTE Assim, como o Brasil venceu o CanadÆ no tŒnis, na Copa Davis (disputa entre países) com a 

vitória de Flavio Sarreta, Israel tambØm garantiu sua vaga para a repescagem do campeonato. Os dois países 

sonham em entrar na elite do tŒnis mundial. Israel derrotou a ItÆlia em grande estilo e agora depois de 12 anos 

quer voltar para o World Group do tŒnis. 

ANTI-SEMITISMO A Organizaçªo Sionista Mundial lançou uma campanha pela internet para com-

bater o anti-semitismo proveniente do governo o�cial do Irª. O presidente do Irª, nos anos recentes, vem lan-

çando uma agressiva campanha de negaçªo do Holocausto, disseminaçªo do anti-semitismo e negaçªo do di-

reito do Estado de Israel à existŒncia. O objetivo Ø aumentar a conscientizaçªo pœblica, em Israel e nos demais 

países, acerca dos perigos dessas a�rmaçıes e criar uma coalizªo de grupos para combater o anti-semitismo. 

O protesto virtual, dentre outras açıes, incentiva o envio de cartas de protesto serªo enviadas diretamente ao 

e-mail do MinistØrio das Relaçıes Exteriores do Irª. A campanha jÆ estÆ sendo divulgada.

SOCIEDADE Yarden Fanta Ø a primeira imigrante etíope a receber um doutorado em Israel. Aos 12 anos 

Yarden fez aliÆ para Isarel, aos 14 se alfabetizou e agora jÆ pode ser chamada de Doutora. Yarden dedicou-se 

aos estudos da Pedagogia.

CULTURA Aconteceu nos dias de Pessach o famoso festival cultural israelense, o Boombamela. O fes-

tival reuniu milhares de pessoas na praia de Nitzanim (entre Ashdod e Ashkelon), incluindo alguns chaverim 

da Chazit que estªo no Shnat. AtravØs da musica, integraçªo e conexªo com a natureza o festival se transforma 

numa verdadeira tribo nos trŒs dias de duraçªo, atravØs dos eventos e da pilha da galera local.
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do Herman perguntando o que aconteceu com o Lauro Senders

dos chanichim de Solelim, Omanim e Guiborim dizendo que adora-
ram o super-formiga-atômica de pessach!

(via email pro grupo da Chazit) do Ilan ensinando o Ricky a escre-
ver Ricky

do Eliahu Anavi, dizendo que ia se atrasar pro seder de pessach 
porque ia ver a �nal do BBB

o ar quente, desce o ar frio (essa vai 
cair na Uerj ein!)

atØ o 29o andar e bota o KC pra      
xerocar!

Chazit Rio pra HanagÆ continental.., 
serÆ?

do Touro Mecânico porque agora Ø a 
minha vez!!!

a DØia na boquinha da garrafa!

o nœmero de pipocas dentro do saco 
de pipoca do bar, vocŒs perceberam?

Fabinho pode dividir por zero. 

O menino Juninho (e seu amigo Bocão)
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COLUNA KEHILATI

Quando o Bicho Papªo vai dormir, ele deixa a luz acesa com medo de Fabinho.

	 E aí galera... É com muito orgulho que temos o prazer de anunciar a inauguraçªo dessa colu-
na. Para nós, da Chazit, Ø extremamente importante que haja uma parte comunitÆria e social presen-
te em nosso dia-a-dia, e Ø pensando nisso que existe a VaadÆ Kehilati. JÆ hÆ alguns anos, essa vaadÆ 
estÆ presente na Chazit, mas ela sempre existiu de forma variada. JÆ fomos a favelas, hospitais, lares 
judaicos, jÆ deixamos de acontecer e etc... Mas, hoje, a VaadÆ Kehilati ressurge para mostrar a todos 
que a todo o tempo a Chazit traz o que acredita ser o melhor para o futuro dos nossos jovens. 
	 Por isso, a Kehilati estÆ ganhando forças: pelo simples motivo de a gente realmente acreditar 
que o esforço de nosso trabalho Ø e�caz no mundo em que a gente vive. Deixamos de lado pensa-
mentos pessimistas que fazem muita gente acreditar que o mundo Ø grande demais para ser modi-
�cado ou que perdemos nosso tempo fazendo uma coisa que seria em vªo. O que nos motiva Ø a 
certeza (!!!) de que somos su�cientemente fortes para alterar a realidade que nos cerca e que pen-
samentos e açıes de jovens, de fato preocupados com o presente, vªo realizar um futuro de acordo 
com seus ideais.
	 Esse ano, a Chazit continua fazendo um trabalho de educaçªo e recreaçªo com crianças que 
estudam na escola �Solar Meninos de Luz�, situada na favela Pavªo-Pavªozinho, em Copacabana. É 
um trabalho muito recompensador e visivelmente importante, tanto para a comunidade de lÆ quan-
to para os madrichim da Chazit, que aprendem muito com esse novo tipo de vivŒncia. AlØm desse 
trabalho, jÆ estamos iniciando uma campanha de arrecadaçªo de brinquedos para podermos doar a 
instituiçıes carentes, a �m de proporcionar a mais crianças o direito que todos tŒm de curtirem uma 
boa infância. 
	 Ainda tem muita coisa vindo por aí esse ano. Muitas surpresas, projetos, campanhas vªo 
rodear a Chazit; podem aguardar, que o ano tem tudo para ser demais! Nªo podemos nos esquecer 
de que um dos maiores ensinamentos do judaísmo Ø a ajuda ao próximo. Baal Shem tov, certa vez, 
disse que �uma alma desce de seu lugar no alto e entra neste mundo por setenta ou oitenta anos ape-
nas para fazer um favor à outra.� Como movimento judaico, lutamos para pôr esse ensinamento na 
prÆtica de nossos dias.

						      VAAD` KEHILATI

concurso: QUER TER A SUA PRÓpria COLUNA NO KC???

É muito simples! Envie um email, carta, ou mensagem SMS (para 88402, com o texto CO-
LUNA), com a œltima radiogra�a que vocŒ fez da coluna. 
A melhor (quer dizer, pior) coluna e serÆ estampada na capa do KC, e ganharÆ um super-
ultra-mega-hiper-zungtsusb- colchªo ortopØdico! 
Vale tudo: escoliose, lordose, sifose, hØrnia de disco, pinos e etc... Nªo deixe de participar!
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KC cultura

Queridos leitores,

Li hÆ alguns dias uma critica velada aos �lmes 
brasileiros. Por causa do lançamento de �Ó paí, 
ó� (com acento no í mesmo), uma grande critica 
(nªo vou dizer quem Ø) escreveu uma folha in-
teira de jornal dizendo que o grande motivo para 
o insucesso do cinema nacional sªo os nomes 
dos �lmes. Usou como maior argumento o nome 
desse, novo, que ela achava um absurdo.

Pois eu, que estou hoje em dia com contato com 
muita gente da Bahia por causa de trabalho, fui 
dar uma de entendido no assunto (nªo tinha assis-
tido o �lme ainda) e reproduzi as palavras dela. 
Disse que o �lme poderia atØ ser bom, mas que 
a industria cinematogrÆ�ca brasileira estava se 
desvalorizando muito nos nomes dos �lmes. Ao 
que um grande amigo, muito culto, me explicou 
algo que deixa os verdadeiros erros às claras.

Ó paí, ó, Ø uma expressªo muito usada na Bahia. 
Como se fosse a expressªo �caramba� aqui. 
Quantas situaçıes diferentes, com tonalidades 
diferentes existem pra vocŒ falar isso? Alegria, 
tristeza, espanto, dor... E o �lme tem como maior 
objetivo mostrar isso. Diferentes maneiras de 
encarar essas palavras.

Temos sempre que saber, que expressıes regio-
nais podem nªo ser conhecidas no resto do Bra-
sil. Eu, por exemplo, nunca tinha escutado ó paí, 
ó. Os produtores �zeram o �lme esperando que 
o publico entendesse a mensagem de primeira. 
Considero um erro gravíssimo, o povo brasilei-
ro, que esta sendo in�ado com trailers e comer-
ciais, nªo saber realmente do que se trata. 

Mas o pior mesmo, na minha opiniªo Ø uma 
pessoa, formadora de opiniªo, super concei-
tuada no mundo intelectual, nªo ir atrÆs da 
explicaçªo do nome do �lme e mesmo assim 
discorrer sobre isso. Quem escreve em jornais 
e revistas sªo pessoas que, assim como falei al-
gumas linhas acima (a repetiçªo Ø proposital e 
tem licença poØtica), formam nossas opiniıes. 
NinguØm lŒ a critica do cinema à toa. Lemos 
para tentar julgar o melhor que temos para as-
sistir. 

O �lme Ø excelente, com um elenco incrível. 
Nªo só os atores consagrados, como Lazaro 
Ramos, que dÆ um show, Wagner Moura, Dira 
Paes, Stenio Garcia, entre outros. Os desconhe-
cidos sªo muito bons. Os diÆlogos �uem com 
naturalidade, parecendo que nada ali Ø deco-
rado. Atuaçıes que certamente irªo merecer 
prŒmios nas premiaçıes nacionais. Mas ler 
uma critica dessas, por mais que o nome nªo 
comprometa o teor do �lme, tira a vontade do 
espectador de ver.

Se vocŒ ainda nªo foi assistir, vÆ agora sabendo 
disso. Tenho certeza que todas as vezes que os 
atores proferirem essas trŒs palavrinhas, vocŒ 
conseguirÆ absorver muito mais a mensagem 
que os autores desejaram. Vale a pena! Super 
indicado por mim e minha esposa OfØlia.

Beijos carinhoso e melequentos, do seu,

Anselmo Idishes.

Fabinho nªo lŒ livros, ele os encara atØ conseguir toda a informaçªo que precisa.
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KC fatos
10 motivos por que a iton kir ainda não voltou de férias

1- O �control� do teclado dos integrantes da vaadÆ quebrou, impossibilitando o famoso 
Ctrl+C / Ctrl+V.
2- O preço do metro quadrado de cortiça cresceu vertiginosamente, devido ao apagªo 
aØreo, ao efeito estufa, ao milØsimo gol do romÆrio e a Revoluçªo Russa, de 1917.
3- Antigamente, a galera �cava por ali só por causa da RÆdio... Agora que a RÆdio mu-
dou de lugar, ninguØm iria parar ali pra ler!
4- Depois da reforma da casa, �cou tudo tªo bonito que o Sasson proibiu a iton kir (sub-
vaadÆ da iton) de sujar a parede com aquelas cartolinas sujismundas.
5- Mr. e Mrs. Iton Kir �cam discutindo relaçªo em vez de fazer chug!
6- Depois que o primeiro KC saiu, excelente, eles �caram com vergonha...!
7- O Ilan nªo vai mais pra night. (?)
8- O chug só tem mulher e todos sabemos que isso Ø pØssimo!
9- AtØ duas semanas atrÆs, Ilan ainda estava com Paula no centro procurando cortiça.
10- 9 motivos ainda nªo te convenceram?? VocŒ quer muito a iton kir de volta? Entªo 
pede pra Paula, que Paula traz...

Tchau Iton Kir, foram anos de rivalidades bobas, de competiçıes, zoaçıes, cho-
radeira, mas no fundo nós sabemos que somos vaadot-amigas! Nós, da VaadÆ 
das Vaadot, assim como todos os chaverim da Chazit, sentiremos muita falta 

daqueles momentos prØ-atividade, em que podíamos obter um pouco de cultura, 
saber das notícias da semana e atØ se divertir (tudo bem que as piadas eram 

sem graça, mas dava pro gasto)...
Milhares de beijos

da sua vaadÆ Mªe, sua vaadÆ inspiraçªo,
VaadÆ Iton

(galera, Ø pilha tÆ?).....
								        ........(que sentiremos saudades!)

D�s precisava de 10 dias para construir o mundo. Fabinho deu a ele 6 e olhe lÆ.

ESCREVA AQUI UMA IDÉIA DE SCRAP PARA O CHAZITUXO:
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 
GUARDE BEM... E QUANDO VOCÊ CHEGAR EM CASA, NÃO SE ESQUEÇA DE MANDAR... SABE 
COMO É, ELE TÁ CARENTE E PEDIU A NOSSA AJUDA!							     
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aconteceu, virou kc!

Quando nasceu, Fabinhos pegou o mØdico pelos pØs e bateu na bunda dele pra fazŒ-lo chorar.

SUPER DOMINGˆO EM FAM˝LIA

No domingo, dia 25/03 foi realizado o SUPER 
DOMINGˆO EM FAM˝LIA, no Monte Si-
nai, e o evento alØm de ter sido um sucesso Ø 
a maior prova de que os movimentos juvenis 
podem se integrar. Ver os chanichim da Chazit 
conversando e se divertindo com chanichim de 
outras tnuot Ø muito grati�cante. Os movimen-
tos devem ter em mente que nós, juntos, adqui-
rimos muito mais força para a comunidade, e 
vamos continuar trabalhando para que as tnuot 
se unam cada vez mais.

GRANDES PROMO˙ÕES

A VaadÆ Produtos voltou ao trabalho com pilha total, e 
estÆ fazendo promoçıes enlouquecidamente. Os preços 
de vÆrios modelos de camisas baixaram, assim como o 
da mochila, e dÆ para se fazer muitos kits com descon-
tos! Ah, tem tambØm a mega-ultra-tchap-tchura camisa 
2007 - �Chazit como vocŒ nunca viu�.
A vaadÆ tem agora um espaço na frente da Chazit, onde 
expıe seus produtos no �m da havdalÆ, no horÆrio da 
saída... Nªo deixe de conferir! 

CAMPANHA DE DOA˙ˆO DE 
BRINQUEDOS

A VaadÆ Kehilati estÆ iniciando a sua pri-
meira campanha de doaçıes do ano. Se 
vocŒ temn aquele baœ cheio de brinquedos 
que nªo usa ou nªo gosta mais, nªo �que 
guardando, dŒ para alguØm que farÆ bom 
uso e se divertirÆ assim como vocŒ se di-
vertia! 
Na entrada da Chazit haverÆ um espaço 
para colocar as doaçıes. Os brinquedos se-
rªo doados para instituiçıes de caridade. 

SUPER FORMIGA ATÔMICA DE PESSACH

No penœltimo sÆbado, Solelim, Omanim e Guiborim se 
juntaram para participar do Super Formiga Atômica de 
Pessach. Com mais de 50 chanichim, a atividade foi sen-
sacional. Eles passearam pela história da saída do Egito 
começando com MoshØ na TeivÆ (�eu quero comer mat-
zÆ�), e acabando com a chegada na terra de Israel (�terra 
do leite e mel�). Com muita alegria, diversªo e doces 
(como em um bom formiga atômica), pudemos aprender 
e rever essa história tªo importante e ainda integrar os 
chanichim deas trŒs idades  

SEMIN`RIO NO HILLEL

Aconteceu, nos dias 30 de março 
a 1o de abril, um seminÆrio sobre 
mØtodos de argumentaçªo em 
discussıes sobre o oriente mØ-
dio, com um famoso debatedor 
israelense. Mais uma vez, a Cha-
zit participou em peso e muitos 
madrichim puderam  agregar mais 
conhecimento.

PALESTRA COM 		
JAY FOOTLINK

Em um evento organizado pela 
Chazit, com o apoio do fundo 
comunitÆrio, nossos madrichim 
e representantes de outras tnuot 
participaram de uma palestra com 
Jay Footlink, ex-acessor de Bill 
Clinton para assuntos do Oriente 
MØdio. Só elogios dos que foram!


